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			 “Talvez esse seja um castigo justo para aqueles que não possuem coração: só perceber isso quando não pode mais voltar atrás”.


			Markus Zusak


		




		

			
Perdendo a hora


			Com um suspiro de dor e agonia, uma mulher se levanta na escuridão de seu quarto, tudo que ela vê é um brilho que vem da janela de seu quarto, as luzes da grande São Paulo tomam sua atenção enquanto ela tenta voltar a si.


			Botando a mão esquerda na parte esquerda do rosto, ela sente seu coração batendo a ponto de parecer que ele irá romper seu peito, com a respiração pesada e seus cabelos negros curtos com pontas azul-esverdeadas aos ombros bagunçados, por ter se contorcido enquanto aquilo acontecia…


			Em seu pesadelo, ela estava sentada em uma praça estranha cheia de pessoas conversando perto de uma praia, as pessoas em volta dela pareciam não perceber que ela estava ali, como se sua existência não fizesse diferença. Em sua visão, os olhos de cor roxa brilham, vendo o coração de cada um deles em seu sonho, mesmo que ela tente falar com essas estranhas figuras, é como se fosse nada, mas uma delas para e olha para a sonhadora.


			A figura aponta para sua direção, e então outra sombra a abraça, e as duas saem dali. Uma voz dentro da cabeça da mulher a chama em um sussurro:


			— Dessa vez foi quase, mas entenda: você é difícil de ser amada, aceite esse fato e abrace seu destino, não lute contra isso…


			Botando as mãos na orelha para ensurdecer a voz que lhe chama, ela ri em uma cacofonia dolorosa, tudo em volta começa a tremer e desmanchar na frente da jovem de olhos roxos, até que…


			Mais nenhum fragmento do pesadelo lhe chama atenção, ela se levanta com cuidado, já que os remédios psiquiátricos a deixam tonta, e vai ao banheiro, olhando seu reflexo no espelho sua pele branca, seus olhos de íris escuras como a noite, seu nariz fino e as pequenas sardas, perto eles reluzem em tons de abalo pelo mau sonho.


			Sua gata, Dinah, de pelos negros e íris azuis, passa em sua perna, enquanto ela volta para o quarto, pegando uma caneta e um pequeno caderno, ela anota o que ocorrera, como faz toda vez que isso acontece.


			Descrevendo com detalhes o que sentira e vira, ela vai transcrevendo tudo pouco a pouco, tudo, Dinah encosta do seu lado e ronrona, tentando reconfortar a dor de sua dona, ela, fazendo um carinho na cabeça de sua querida gata, bota o caderno e a caneta de tinta preta de lado, que usa para anotar seus pesadelos, e se deita olhando para o teto com a gatinha em cima de sua barriga e começa a tentar dormir novamente.


			De repente o celular vibra, e ela percebe que já são 8h, que o despertador já tocara cinco vezes, e o sol bate à porta para ela se levantar, ela vai xingando, por ter quase perdido o horário, levanta-se depressa, e Dinah mia do outro lado do cômodo.


			Ela se apruma, arruma a cama rapidamente, entra no banho, tentando usar a água morna para tirar a tensão de seu pescoço. Ela passa a mão nas suas tatuagens enquanto se limpa. Seu braço inteiro do lado esquerdo é preenchido pela sua história favorita, Alice Através do Espelho, com tons coloridos que retoca a cada seis meses, ela vai até o pulso, onde há um desenho do gato de Cheshire e seu sorriso.


			Do lado direito existe só uma tatuagem, um dragão mordendo a própria cauda em um desenho abstrato, tal inspiração vem de seu jogo preferido de vampiro. Pegando o celular no banho, ela vê que sua chefe, do setor de acolhimento a pessoas em situação de vulnerabilidade e violência doméstica, pergunta de seu atraso, rapidamente ela pede desculpas e diz que chega em trinta minutos, pede um carro de viagem e sai do chuveiro.


			Em seguida vai para a cozinha e pega um pouco de água e uma maçã verde, volta para o quarto, bota suas roupas íntimas comuns e em seguida uma jeans escura, uma camisa cinza com um desenho de um lobo e o anel que sua avó lhe dera, folheado a prata com uma inscrição: “Porventura eu sou o guarda do meu irmão?”.


			Passando em frente ao espelho, ela nota olheiras grandes da noite mal dormida, mas, como está atrasada, acaba por não se importar tanto, dá um beijo em Dinah e sai para pegar o veículo que tinha pedido.


			Ela desce pelas escadas para ganhar mais tempo, passando pelo porteiro e mandando um “oi” para ele, acena passando e procura o carro que a levará para o trabalho.


			Entrando na velocidade que consegue, ela dá um “oi” para o motorista e coloca um fone de ouvido preto que carrega, botando na sua playlist favorita, que criara há um tempo.


			Olhando para a janela, enquanto está indo para seu destino, sua mente divaga, pela insônia causada, nas cores das ruas da cidade, pelo seu atraso em chegar em seu plantão, acaba por não pegar muito trânsito e consegue chegar ao destino. Ela agradece sem esperar resposta, desce do carro e olha o prédio cinza e branco que lhe aguarda. Entrando no setor da assistência social, ela vê que está vazio ainda e suspira aliviada por não ter deixado nenhuma pessoa esperando.


			Ela chega ao corredor do quinto andar, na frente, na porta de madeira envelhecida de seu escritório, está escrito seu nome e sua função: “Aurora Martins: Psicóloga”. Ao abrir a sala, se vê uma cadeira simples com uma mesa grande, um armário trancado com dois cadeados e uma cômoda.


			Ela desliga a música do celular, bota ele perto do telefone fixo à sua esquerda e, ao se sentar, depara-se com as fichas que precisa continuar a catalogar. Não tem tempo de respirar direito, sua chefe entra na sala, uma mulher alta, com um cabelo loiro, usando uma blusa avermelhada que provavelmente fora presente de algum neto, por estar em uma língua que ela não fala, uma saia preta e de óculos. Ela está à frente da jovem:


			— Outro pesadelo?


			A psiquiatra, que é sua chefa desde que passara no concurso para trabalhar no centro de acolhimento, foi a primeira a suspeitar que os atrasos de sua subordinada tinham um padrão estranho.


			Ela sempre dava uma desculpa, mas, seis meses depois de sua admissão, não tinha mais como esconder. Assim, sua superior fez algumas consultas e passou alguns remédios para ajudar a desafortunada, atormentada por pesadelos, desde que ela prometesse que ia fazer terapia.


			— Eu já anotei, Isadora, não se preocupe, vejo que hoje não houve ninguém para atender.


			Fechando a porta atrás de suas costas, ela se senta e dá um suspiro de preocupação.


			— Algo aconteceu com você esses dias? Seus maus sonhos tinham melhorado.


			Isa tenta manter sua paciente no laço, já que ela é evasiva em questões pessoais, ela então diz:


			— Não me recordo de nada — fala Aurora da forma mais sincera possível para a psiquiatra sentada à sua frente.


			— Se você diz, arrume algumas fichas, duas assistentes sociais vão conferir alguns nomes, e preciso que você faça para hoje.


			Levantando-se para voltar à sua sala, Isa sai e deixa a funcionária em paz com seus papéis que precisam de uma resolução.


			


			Pegando um amontoado de fichas na pilha de pacientes em recuperação, ela começa a folhear cada arquivo e catalogar no sistema on-line do computador do serviço, uma a uma as ocorrências são colocadas em seus lugares.  Olhando para o calendário, vê que ele marca dia 4 de julho de 1999. Depois de três horas nesse processo sistemático, alguém bate à sua porta, Aura se levanta e vai até ela, uma mulher de mais ou menos um metro e sessenta, de pele branca, com roupas simples e cabelos loiros desalinhados está à sua frente e faz menção de entrar sem dizer uma palavra.


			A mulher se desmonta ao se sentar, como se tivesse juntado forças para ter a coragem de chegar até ali. Aura está acostumada a esse tipo de comportamento, ela sabe muito bem o que cada pessoa precisa nessas situações, o que seus companheiros a fazem passar, mantendo um elo cruel com suas parceiras.


			Ela se senta calmamente e fica na linha para ver no fundo dos olhos daquela que está à sua frente, a dor que aqueles olhos já viram e que carregam seu peso, há somente a esperança de ser ajudada.


			— Meu nome é Aurora, eu estou aqui para ajudar, aqui você pode ser livre para se expressar, qual seu nome?


			A psicóloga bota a mão calmamente entre a mesa que divide as duas, em uma configuração que não assuste a pessoa à sua frente e a deixe confortável para fazer seu movimento sem força-lo.


			Com medo por estar ali, mas com vontade ferrenha de fazer algo a respeito sobre sua própria vida, a mulher dá as mãos a Aura, ela está suada e trêmula, fria como o toque de um corpo morto, com esforço ela fala:


			— Eu, eu sou Laura.


			Devagar a psicóloga vai com sua mão esquerda para fechar as duas mãos na de Sarah, para cobrir um afago necessário naquela situação que se instaura, calmamente ela fala:


			— Prazer, Laura, o que lhe traz aqui?


			Paralisada, como se tivesse tomado a decisão errada de estar ali, estática, fica olhando para o vazio sem saber qual palavra falar, Aura quebra o silêncio e diz:


			— Aqui é um lugar para processar seus sentimentos tranquilamente, nesse lugar não há medo que te pegue, tudo que você falar está seguro comigo.


			Essas palavras quebram a mulher que está à frente da psicóloga, ela começa a chorar copiosamente com as mãos no rosto, a psicóloga olha o sentimento que aflora na sua nova paciente com respeito e dando tempo para ela sentir.


			Alguns minutos se passam, e a dor que saía em forma de lágrimas vai diminuindo pouco a pouco, o soluço da mulher para, e, limpando os olhos vermelhos de choro, a primeira coisa que ela vê é Aurora olhando para ela com um sorriso sincero, talvez o primeiro que ela já vira em tempos, sem olhar de julgamentos:


			— Um pouco melhor? — a psicóloga pergunta de forma suave.


			— Si-sim, e-e-eu…


			Sarah abaixa a cabeça com vergonha do que quer falar, Aura espera pacientemente ela voltar para a linha de visão entre elas, passados alguns minutos, ela fala:


			— Diga o que tiver vontade, só fale daquilo que queira aqui, diferente de olhos que lhe julgam lá fora, aqui é um espaço de acolhimento com responsabilidade, e não para apontar dedos.


			Depois dessa fala, Laura passa duas horas conversando, quase sem parar, sobre seu relacionamento abusivo com o namorado atual, assim, se desenrola a consulta e, no final, como se tivesse tirado um peso das costas, a paciente diz:


			— Obrigada.


			Aura se levanta para mostrar a saída e, em um lapso de segundos, ela abraça a psicóloga, que dá um pequeno recuo para trás, mas se deixa abraçar um pouco e a acompanha até a porta.


			O plantão não tem mais o ritmo desenfreado que rolara nas primeiras horas, somente papeladas a serem preenchidas e nomes a serem catalogados e analisados, bate o ponto e conversa um pouco com sua chefa.


			Por não ligar muito para o que come, e, sim, ter algo para comer, Aura passa no mercado perto do trabalho, ela compra bife de fígado, arroz branco, verduras e sua fruta favorita, maçã verde, se direciona ao caixa e volta para casa depois de chamar um carro.


			Botando comida para sua adorável gata preta, ela enche o pote vazio de comida e começa a lavar as compras, guarda tudo de forma totalmente organizada e toma um banho para dormir. Mas sua insônia começa a bater, e ela se levanta, bebe um pouco d’água. Voltando e sentando-se naquela escuridão do seu quarto novamente, uma voz na sua cabeça começa a zumbir, e ela tenta abafar aquele pensamento.


			Colocando música no autofalante que tem dentro do quarto em um aparelho bonito que fez especialmente, bota uma música sem melodia para afastar aquilo. Mas não importa o quanto se esforce, toda vez que a jovem psicóloga precisa ajudar as pessoas a enfrentarem um desafio como o daquele dia, seus próprios monstros dentro de si se mexem e balançam suas correntes dentro dela.


			Encolhendo-se em posição fetal de dor de cabeça, seus pensamentos se afundam em sua dor pessoal, e ela desmaia de cansaço.


			— É só um sonho…


			Os sonhos de Aurora sempre começam assim, não importa o que ela faça ou que tente mudar a circunstância do que seja, ela sempre está na casa de sua amada avó tomando café na varanda.


			A brisa calma do mar de uma cidade pacata invade as narinas e entra nos pulmões com cheiro de sal que a fazem fechar os olhos e lembrar de como é nadar no oceano. Ali ela está balançando as pernas e olhando para o horizonte, mas um barulho lhe incomoda, uma luta lá fora, perto do lar da sua avó, não faz sentido, a não ser que…


			Saindo pelo portão de prata e passando a chave que guarda aquela linda estrutura, ela se depara com várias pessoas lutando, em armaduras pesadas, as lutas são verbais, xingamentos e palavras de ofensas voláteis.


			Sem armadura, Aura está chegando ao local, há todas aquelas figuras armadas, elas olham horrorizadas para ela, e, uma a uma, pegando suas espadas físicas de seu cinto, atacam-na, mas, apesar de cortarem sua carne, arranharem seus ossos e a sangrarem, ela fica ali tomando aquilo em pé sem revidar. A cada golpe cortante, ela não cai, eles vão perdendo a armadura, e, um a um, quando vão perdendo, elas correm de pavor, no final, em pé, sangrando e cheia de dor, ela sorri, apesar de tudo.


			Ela volta para a casa da sua avó e se limpa, se costura e toma remédio para os ferimentos, sentando na cadeira, olhando para o horizonte, ela volta, mas a dor permanece, ela a consome de dentro para fora, e aquela voz que tanto a acompanha diz:


			— Viu? Você sempre será um monstro aos olhos deles, sua vida é isso e sempre será, nada fica perto de você por extremo pavor, criatura de olhos malditos.


			Um calafrio balança a sonhadora, e ela sente um peso nas costas, ela nunca tinha se olhado no espelho para ver seus olhos nos sonhos, de aparência roxa translúcida, eles são quase enegrecidos pelo que já vira, estavam aí os olhos de Aura, a voz na sua cabeça ri.


			Chorando sangue, ela bota as mãos no rosto e começa a dizer para si:


			— É tudo um sonho… tudo um sonho.


			A cacofonia de risadas só aumenta conforme ela chora, até que ela está em um vazio de abismo, ela desce da cadeira quase inexistente e começa a andar, na escuridão, só sua pele brilha em tons cinza e dourados.


			Passando em um corredor de gemidos de dor, várias pessoas no escuro se encontram com correntes em seus corpos, chorando e gemendo de dor, com uma sombra lhes sufocando.


			Cada vez que Aura passava por uma, ela pede ajuda, ela fica de frente e vê que há um abismo, para escapar das correntes, era só esticar o braço, mas ninguém fazia isso, parecia um esforço gigante fazer algo assim, um ato que podia ajudar com o fardo que as criaturas carregavam, mas parecia que ela pedia muito. Mesmo que, dentro da sonhadora, a vontade fosse de ir até aquelas pessoas, ela sabia que, se desse mais um passo, quem cairia no abismo seria ela; respirando fundo, ignorando as vozes, ela caminha até o final do corredor.


			Ao chegar lá, as vozes em sua cabeça a chamam de tantos nomes, que ela nem consegue processar tanta informação: “Você nunca vai ser amada, olha isso, deixando aqueles para trás”; “Você é uma falha, não merece nada, por isso eles preferem ficar com aquelas sombras a você”.


			Dentro desse pesadelo interminável de vozes lhe agredindo e arrancando sua sanidade a cada palavra, ela cai de joelhos sem conseguir sair pela porta.


			Gritando, Aurora acorda, quando olha para seu celular são 6h, sua querida gata leva um susto com o alvoroço, Dinah, que vem devagarzinho, chega perto de sua dona miando, enquanto o barulho do coração da sonhadora vai desacelerando, e, assim, as coisas vão se acalmando.
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